
O relatório
Um relatório de sustentabilidade de um evento desportivo é um documento que

descreve os esforços de uma equipa organizadora e todos os envolvidos, para

promover a gestão ambiental, a responsabilidade social e a viabilidade económica

do evento em causa.

Este relatório de avaliação foi elaborado por um grupo de avaliadores composto

pelos membros da comissão organizadora e coordenados pela responsável pela

Sustentabilidade de um evento desportivo que decorreu em julho de 2024, descrito

no próximo capítulo.

Para analisar os indicadores de sustentabilidade foi utilizada a ferramenta ADERE

(Auto Diagnostic Environnemental pour les Responsables d’Événements), da

responsabilidade da Agence de la Transition Écologique, sob tutela do governo

francês. Esta ferramenta é o resultado do trabalho realizado por diferentes

entidades empenhadas em reduzir o impacto ambiental dos eventos e na

sensibilização do público para esta redução.

Desta ferramenta faz parte um vasto questionário validado para avaliar a

sustentabilidade, e oferece sugestões práticas, que permitem iniciar uma

abordagem mais responsável na organização e montagem de um evento cultural,

desportivo ou profissional, desde a sua concepção até à sua realização.



O evento
Nos dias 6 e 7 de julho de 2024 a cidade de Coimbra reuniu 207 ginastas de 27

países dos vários cantos do mundo para a Taça do Mundo de Trampolins, com as

disciplinas de: Trampolim Individual, Trampolim Sincronizado, Duplo Mini

Trampolim e Tumbling.

Paralelamente, 322 ginastas participaram no Coimbra Gym Fest, Competição

Internacional de Trampolins, com as disciplinas de: Trampolim Individual, Duplo

Mini Trampolim e Tumbling.

O evento decorreu na cidade de Coimbra, em Portugal, no Pavilhão Municipal

Multidesportos Mário Mexia.

Para a organização do evento foram necessários cerca de 85 voluntários, assim

como 41 membros da comissão organizadora, que ao longo de vários meses,

trabalharam no desenvolvimento do evento, distribuídos por diversas áreas de

atuação. A organização de responsabilidade da Secção de Ginástica da Associação

Académica de Coimbra, contou com a colaboração da Federação de Ginástica de

Portugal e o apoio do Município de Coimbra, sendo este evento reconhecido pela

Federação Internacional de Ginástica, como um dos principais eventos de

Trampolins a nível mundial.



Resultados
De seguida serão demonstrados os resultados obtidos, com a utilização da

ferramenta ADERE e divididos por diferentes áreas: alimentação, comunicação

impressa, comunicação digital, localização, técnica e cenografia, transportes,

alojamento, mobilização e, por último, solidariedade.

Os resultados variam da seguinte forma:

☹️ 0-30%

😐 31-69%

🙂 70-100%

Alimentação

A restauração coletiva gera impactos no ambiente. Deve-se tentar-se gerir

cuidadosamente as quantidades para evitar qualquer tipo de desperdício, mas

sobretudo privilegiar os produtos sazonais e locais, provenientes de métodos de

produção sustentáveis ​​​​e otimizar a escolha dos equipamentos. A comissão

organizadora de um evento, quer seja ela própria a gerir a alimentação ou a

delegue a outra empresa externa, tem uma grande influência na redução destes

impactos.

Ao longo do evento, o serviço de refeições ficou ao encargo dos SASIPC (Serviços

de Ação Social do Instituto Politécnico de Coimbra). Após contacto com a empresa,

foi possível responder às seguintes questões do questionário da ADERE:

1
A escolha de produtos de origem animal teve em consideração a
sazonalidade, escolha da produção, escolha do método de criação,
rótulo, etc.)?

Não

2 Os alimentos consumidos são de origem local (num raio de 100
km)? Sim



3 As bebidas consumidas no evento são produzidas localmente (num
raio de 100 km)? Sim

4 São privilegiados produtos frescos, para reduzir o consumo de
produtos congelados? Sim

5 As frutas e os legumes são oferecidos consoante a estação do ano? Sim

6 Há opções de pratos vegetarianos/veganos para os participantes? Sim

7 Há opções de pratos vegetarianos/veganos para os organizadores e
equipas técnicas? Sim

8 Há um plano para reduzir o consumo de produtos de origem
animal? Sim

9 Já foram calculadas as emissões de gases com efeito de estufa dos
pratos que são servidos? Não

10 É oferecida uma ementa com baixas emissões de gases de efeito
estufa? Não

11 Os produtos de origem animal possuem rótulo ambiental? Não

12 As bebidas oferecidas ao público possuem rótulo ambiental? Não

13 As frutas e vegetais possuem rótulo ambiental? Não

14 Os produtos importados são rotulados? Sim

15 Os produtos locais são adquiridos a preços justos e equitativos aos
seus produtores? Sim

16

Foi implementado um ponto de lavagem independente para loiças
reutilizáveis?
Em caso afirmativo, há algum meio para limitar o consumo de água
e há a utilização de detergente para loiça com rótulo ambiental?

Sim
Não

17 É garantida a compostagem dos talheres compostáveis? Não

18 Os talheres utilizados pelo público são reutilizáveis? Sim



19 Os talheres utilizados pelos organizadores e participantes são
reutilizáveis? Sim

20 Se os pratos forem descartáveis, são compostáveis? Não

21 Os copos são reutilizáveis? Sim

22 Foi incentivado o uso de embalagens coletivas (embalagens, latas
em grandes quantidades, grandes lotes, etc.)? Sim

23 Foram utilizadas toalhas de mesa e guardanapos reutilizáveis? Não

24 Alguns alimentos são embalados individualmente? Sim

25 Foi antecipado o número de refeições a servir de forma a evitar
desperdícios? Sim

26 As equipas de restauração estão formadas no combate ao
desperdício alimentar? Sim

27 Na oferta de refeições é limitado o uso de frio? Sim

28 O fluxo de resíduos é recolhido e enviado para os canais corretos? Sim

29 Estão instalados pontos de reciclagem? Sim

30 É fornecida informação e formação às equipas de supervisão sobre
triagem de resíduos? Sim

31 Há separação adequada de vidros? Sim

32 Está prevista uma área de compostagem no local ou os resíduos
vão para um centro de compostagem próximo? Não

33 Há alguma pessoa responsável pelo bom funcionamento dos
pontos de reciclagem? Sim

34 É fornecida informação/formação às equipas técnicas sobre
reciclagem de resíduos? Sim

35 Os alimentos não perecíveis e não consumidos são doados a
alguma instituição? Não



36 São servidas refeições de acordo com o número de pessoas que
estão efetivamente presentes? Não

37 Comprometemo-nos a melhorar o serviço no próximo evento
organizado? Sim

38 Vai haver uma análise da sustentabilidade no fim do evento? Sim

39 Vamos avaliar a satisfação dos participantes em termos de
quantidade e qualidade da alimentação? Não

Resultado:😐 64%

Comunicação impressa

Para divulgar informação e promover um evento, poderão ser necessários

materiais de comunicação impressos: programas, cartazes, sinalética, materiais

promocionais, por exemplo. Os impactos desta comunicação estão ligados à

impressão, mas também à sua utilização ou não, no final do evento. Por isso, é

importante garantir que se imprime materiais nas quantidades corretas, com

design’s ecológicos, e que se evita ao máximo os desperdícios.

De seguida são apresentados os resultados obtidos no questionário da ADERE:

1 Avaliou-se corretamente o público-alvo e, portanto, a quantidade
de exemplares impressos necessários para o seu evento? Sim

2 Há a implementação de documentos eletrónicos (bilhetes, planos,
programas, etc.)? Sim

3 Há um esforço para diminuir o número de cópias (otimizar o espaço
em cada folha impressa)? Sim

4 Há um esforço para diminuir as cores nas cópias? Sim

5 O papel é reciclado ou certificado (PEFC, FSC, rótulo ecológico)? Não

6 Evitamos efeitos especiais nas impressões (laminações, vernizes,
efeitos metálicos, etc.)? Sim



7 A impressora utilizada tem certificação de sustentabilidade (ISO
14001, marca Imprim'Vert)? Não

8
Se houver envio de cartas por correio, tenta-se evitar o correio
expresso e “destinatários” errados para evitar devolução de
correspondências?

Sim

9 É utilizada uma distribuição responsável (como geomarketing –
distribuição localizada)? Sim

10 Tenta-se reduzir os cartazes de grande formato ao mínimo? E estes
são intemporais, duráveis e armazenáveis? Sim

11 Os cartazes de grande formato são ecológicos (escolha de
materiais, tinta, formato, etc.)? Não

12
Os itens promocionais são realmente necessários e úteis?
Se sim, são concebidos ecologicamente (produção local, oferta
intangível)?

Sim
Sim

13 Os itens promocionais são essenciais para a comunicação? Sim

14

Foi planeada uma distribuição fundamentada dos documentos (por
exemplo, formação das pessoas que distribuem folhetos para evitar
a distribuição aleatória e favorecer a entrega única apenas aos
contactos individuais interessados)?

Sim

15 Caso seja necessário fornecer um kit aos participantes, os
diferentes documentos estão preparados à medida? Sim

16 Foi promovida uma distribuição fundamentada (quantidade por
pessoa, segmentação, etc.)? Sim

17 Há ecoponto azul no local do evento? Não

18 Após o evento vão ser recicladas as lonas e os restantes cartazes? Sim

19 Se, no final do evento, ainda restarem documentos, estes são
reciclados? Sim

20 Vamos realizar uma avaliação ambiental da comunicação impressa? Sim

Resultado:🙂 74%



Comunicação digital

Nos últimos anos, a tecnologia digital tem-se revelado uma ferramenta

extremamente importante antes, durante e depois de um evento. A utilização da

tecnologia digital tem impactos ambientais, sociais e éticos.

Após diálogo com os responsáveis da comunicação digital do evento, obtiveram-se

as respostas abaixo indicadas:

1 A equipa que gere as tecnologias informáticas está envolvida numa
abordagem digital responsável? Sim

2

Foram incluídos critérios ambientais (reciclagem,
recondicionamento, ferramentas isentas de royalties, uso de
arquivos existentes, consumo de energia, etc.) na seleção de
ferramentas de software, hardware ou prestadores de serviços?

Sim

3 Há dinâmicas coletivas em torno da tecnologia digital responsável? Sim

4 A comissão organizadora está envolvida em unidades dinâmicas
responsáveis ​​pela tecnologia digital? Sim

5 Foram definidos objetivos e indicadores para medir os nossos
impactos digitais? Não

6
Quando se utilizam ferramentas de vídeo, as ferramentas de
software permitem reduzir a quantidade de largura de banda (modo
de baixa definição, corte de fluxo de vídeo, etc.)?

Sim

7 São usados motores de busca com compromisso responsável (Lilo,
Ecosia, etc.)? Não

8 Na construção do site do evento, foram otimizadas as imagens e
vídeos (baixo consumo de energia, modo escuro, etc.)? Não

9 O software comprado tem em conta o impacto ambiental? Não

10
As ferramentas digitais são acessíveis a pessoas com deficiência
(deficientes visuais, auditivos, etc.)? Por exemplo, seguem as
recomendações das WCAG, RGAA, etc.?

Não



11 Os data centers estão comprometidos com uma abordagem
responsável (data centers verdes, etc.)? Não

12
O equipamento escolhido tem como objetivo a sua utilização pelo
maior tempo possível (por exemplo um telefone com mais de 5
anos, um computador com mais de 10 anos, etc.)?

Sim

13
A vida útil do hardware é prolongada, comprando-o em segunda
mão ou reparando-o, melhorando-o ou aplicando boas práticas de
uso e manutenção do seu software?

Sim

14 É utilizado software compatível com hardware e sistemas
operacionais de computador com pelo menos 5 anos de idade? Sim

15 Há a utilização de ações de comunicação digital da forma mais
inteligente possível? Sim

16 Os participantes são convidados a limitar o consumo de dados
durante o evento e a conectar-se à rede com wi-fi em vez de 3G/4G? Sim

17
É otimizado o envio de documentos eletrónicos evitando adicionar
anexos, reduzindo o tamanho dos arquivos anexados ou
substituindo arquivos anexados por links de hipertexto?

Não

18 É calculado o impacto dos softwares (por meio do GreenSpector, por
exemplo)? Não

19 Quando se utilizam vídeos, é preferido o download em vez do
direto/streaming? Não

20 São armazenados recursos (apresentações, vídeos, etc.) numa
plataforma de troca temporária? Não

21 É limitado o número de plataformas nas quais se planeiam publicar
possíveis vídeos? Não

22 O armazenamento de dados é limpo regularmente (e-mail, disco
rígido, servidor externo, etc.)? Não

23 Vão ser recolhidas informações dos participantes e posteriormente
vai ser feita uma avaliação ambiental do seu impacto digital? Não

Resultado:😐 34%



Localização, Técnica e Cenografia

A escolha do local de um evento é essencial: deve estar adaptado às suas

limitações, de fácil acesso e gerido de forma responsável. A pegada ambiental

será otimizada se um evento for escolhido num local pré-existente e equipado.

Os resultados obtidos no questionário ADERE encontram-se expostos na tabela

seguinte:

1 Foi necessário instalar áreas adicionais de receção pública,
envolvendo transportes ou criação de estruturas? Não

2 Foi necessário construir ou equipar espaços ou cozinhas para serviços
de catering? Não

3 Foi necessário criar espaços ou salas adicionais para equipes de
produção? Não

4 Foi necessário instalar casas de banho adicionais? Não

5 Foi evitado ou otimizado o uso de geradores? Foram usados
inversores sempre que possível? Sim

6 As empresas de aluguer de equipamentos têm uma abordagem
responsável? Não

7 O local tem uma abordagem responsável para a gestão de água,
energia, resíduos, etc.? Não

8 A comissão organizadora teve alguma formação sobre
sustentabilidade? Não

9 A maior parte dos materiais fornecidos para o evento são locais
(menos de 100km)? Sim

10 A maioria das pessoas que fazem parte da comissão organizadora são
locais (menos de 100 km)? Sim

11 Foi necessário instalar equipamento de iluminação adicional? Sim



12 Foi necessário instalar equipamento de som adicional? Sim

13 Foi necessário equipar e/ou decorar o palco ou outros espaços? Sim

14 Foi necessário equipar e/ou decorar as áreas de restauração? Não

15 Foi necessário instalar sinalização adicional à do local (informações,
saídas de emergência, sanitários, etc.)? Sim

16 Foram usados materiais ou objetos recicláveis, reciclados ou
reutilizáveis? Sim

17 Para a decoração foram usadas tintas ou produtos com rótulo
ambiental recomendado pela ADEME? Não

18 Há esforços para economizar energia (uso de iluminação natural,
etc.)? Sim

19
Foram escolhidos prestadores de serviços e designers de decoração
certificados ou com uma norma ambiental ou que adotaram uma
abordagem de RSE?

Não

20 Os stand's, decorações, layouts e sinalização foram projetados de
forma ecológica (materiais naturais ou reciclados, etc.)? Não

21 Ao criar um percurso, foi integrada a dimensão ambiental nos projetos
e construção? Sim

22
Foi assegurado que o local não está sujeito a proteção especial
(Natura2000, ZNIEFF, etc.) através da obtenção de informação
através de ferramentas como o geoportal?

Sim

23 Foi limitado o impacto ambiental do evento no ambiente natural e
foram tomadas as providências necessárias para que tal sucedesse? Sim

24 Vai haver verificação da correta aplicação das medidas
implementadas? Sim

25 Foi nomeada uma pessoa responsável pela abordagem de design
ecológico para a equipa de produção e/ou organização? Sim

26 O local foi restaurado à sua condição original após o evento? Sim



27 Vai fazer uma avaliação do processo internamente e junto aos
prestadores de serviço? Sim

28
Vai haver revenda, doação ou reutilização dos elementos da
decoração ou do mobiliário e vai haver a reciclagem de resíduos e
elementos não reutilizáveis?

Sim

29 Vai haver um esforço para tentar melhorar os próximos eventos? Sim

30 Vai haver avaliação ambiental deste tema da localização, técnica e
decoração? Sim

Resultado:🙂 70%

Transportes

Durante um evento, a circulação de pessoas e bens é a maior fonte de emissões

de gases com efeito de estufa. Escolhas informadas para limitar as viagens, ao

conceber e organizar um evento, podem ajudar a reduzir o seu impacto.

Os transportes do evento foram necessários para transportar os ginastas e as suas

equipas do aeroporto até ao local do evento e vice-versa através de autocarros,

carrinhas de 9 lugares e carros de 5 lugares.

As deslocações dentro da cidade (dos alojamentos para o local do evento e

vice-versa) foram asseguradas por autocarros exclusivos que funcionaram

ininterruptamente em circuitos pré-definidos.

Os resultados obtidos estão apresentados em baixo na tabela:

1 Existe algum sistema de incentivo à utilização de transportes públicos,
como a tarifação combinada de transportes públicos/entradas? Sim

2 Foi comunicado o uso do transporte público para chegar ao local do
evento? Sim

3 Ao escolher o local do evento, foi verificada a proximidade dos pontos
de acesso aos transportes públicos? Sim

4 Foram previstos transportes para chegar aos locais de alojamento? Sim



5 Houve boleias solidárias para o transporte dos participantes? Sim

6 O estacionamento perto do local é reservado para carros solidários? Sim

7 Foi implementado um sistema de boleia solidária / co-trucking /
aluguer de transportes para a organização? Não

8 Foi definido o preço do estacionamento com base no número de
passageiros por veículo? Não

9 Houve algum responsável que promova o cumprimento das regras
impostas? Sim

10
No local, os participantes foram bem informados sobre os meios de
transporte disponíveis, bem como sobre os diferentes locais das
atividades?

Sim

11 As informações sobre os diferentes modos de transporte foram
expostas e facilmente acessíveis? Sim

12
Para ajudar os participantes a preparar as suas viagens, são
disponibilizados planos de acesso (mencionando estações de aluguer
de bicicletas, estações de aluguer de automóveis, etc.)?

Não

13 Houve sinalização específica para ir do local até ao alojamento? Sim

14 Houve sinalização específica para ir da estação e/ou aeroporto até o
alojamento? Sim

15 Há algum planeamento relacionado com o transporte do público
(origem dos visitantes, meio de transporte utilizado, etc.)? Não

16 A organização do evento vai tentar otimizar as viagens? Sim

17 Foi oferecido incentivo à utilização de veículos eléctricos? Não

18 Existem estações de carregamento para automóveis elétricos
disponíveis no local do evento? Não

19 Vai ser realizada uma avaliação ambiental sobre os Transportes neste
evento? Sim



20 Vai haver espaço para progresso e melhorias para o próximo evento? Sim

21 O local do evento é facilmente acessível de bicicleta? Sim

22 Existem uma ou mais vagas de estacionamento para bicicletas no
evento? Sim

23 Está disponível um serviço de reparação de bicicletas? Não

24 O estacionamento de bicicletas é vigiado ou seguro? Sim

25 Bicicletas elétricas são aceites no local? Sim

26 É possível carregar bicicletas elétricas? Não

27 Foram escolhidos preferencialmente palestrantes/artistas locais? Sim

28 A utilização do comboio foi incentivada para trajetos médios? Não

29 Para públicos vindos de longe, foi prevista uma solução remota? Não

30 Para reduzir as deslocações públicas, o evento pode ser organizado
em vários palcos, próximos de públicos diferentes? Não

31 Se existirem vários locais, o público beneficia de meios de transporte
ativos (caminhada, bicicleta, trotinete, etc.) para lá chegar? Não

32 Os organizadores e equipas técnicas utilizaram meios de transporte
ativos (caminhada, bicicleta, trotinete, etc.) para se deslocarem? Sim

33 Quando utilizados veículos motorizados para a organização, eles foram
escolhidos por terem baixa emissão de gases de efeito estufa? Não

34 Os organizadores moram o mais próximo possível do local? Sim

Resultado:😐 58%



Alojamento

Para acomodar os participantes do evento, deve ter-se em conta a sua

proximidade com o local do evento, a sua acessibilidade e o seu compromisso

ambiental.

Os alojamentos utilizados para acomodar os participantes localizam-se em Coimbra

e são os seguintes: Hotel Botânico de Coimbra, Hotel Vitória, Riversuites, Hotel Ibis

Coimbra Centro, Hotel Mondego, Hotel Coimbra Aeminium Affiliated by Meliá, Hotel

Tivoli Coimbra, Hotel Vila Galé Coimbra, Hotel D. Luís - Coimbra e Stay Hotel

Coimbra Centro.

Após análise das diversas respostas obtidas pelos alojamentos, respondeu-se ao

questionário ADERE:

1 Os alojamentos estão rotulados (Rótulo Ecológico Europeu, La Clef
Verte, Green Globe, etc.)? Sim

2 Os alojamentos selecionadas são de fácil acesso e próximos ao evento? Sim

3 O alojamento dispõe de infraestrutura que limita o consumo de água
(descargas económicas, limitadores em chuveiros e torneiras)? Sim

4 O alojamento dispõe de infraestrutura para economização de energia
(temporizador de iluminação, termostato, etc.)? Sim

5 Foram implementadas ações de sensibilização para o controlo do
consumo de água e energia? Sim

6 Vai-se realizar uma avaliação ambiental relativamente aos
alojamentos? Sim

7 Foram incentivados alojamentos próximos ao local do evento para
adotar uma abordagem responsável? Não

8 Estamos a desenvolver uma abordagem de parceria ao longo de várias
edições com os mesmos alojamentos? Não



9 Identificamos espaço para progresso e melhoria para o próximo
evento? Sim

Resultado:🙂 87%

Mobilização

Para implementar uma abordagem responsável nos eventos é importante a

mobilização de todas as partes interessadas envolvidas, incluindo os

participantes. Para isso, deve incentivar-se a adoção de comportamentos mais

responsáveis. A mobilização de todos é essencial para o sucesso do processo.

Os resultados do questionário estão apresentados de seguida:

1 A comissão organizadora foi incentivada a melhorar questões de
sustentabilidade? Não

2 A comunicação do evento destaca o seu compromisso com a transição
ecológica? Sim

3 Foi incluída uma componente de sensibilização ambiental nas
especificações dos parceiros e fornecedores presentes? Não

4
Foram planeadas reuniões públicas para informar os residentes locais
sobre as medidas implementadas (transportes públicos, triagem
seletiva, gestão de recursos hídricos e energéticos, etc.)?

Não

5 Existem parcerias com uma ou mais associações de produtos com
rótulos ambientais, locais ou sazonais? Nâo

6 Há a participação em ações coletivas com outros organizadores
(associações, clubes, grupos de trabalho, redes, etc.)? Sim

7 A abordagem de design ecológico do evento é baseada em padrões
reconhecidos (por exemplo, ODS, ISO 26000, ISO 20121, etc.)? Não

8 A abordagem é reconhecida por terceiros (certificação, rotulagem,
etc.)? Não



9 Procuramos apoio de especialistas externos à organização
(organizadores mais experientes, ONGs, prestadores de serviços)? Não

10
Foram distribuídas ferramentas de mobilização durante o evento
(documentos sobre alimentação sustentável, adaptação às mudanças
climáticas, questões ambientais, etc.)?

Não

11 Foram partilhadas medidas que incentivem ações durante o evento
(carta de compromisso dos participantes, questionários, etc.) Não

12
Existem equipas à disposição do público para explicar as medidas
implementadas (proteção de áreas naturais, triagem, espaço de
partilha de boleias, etc.)?

Sim

13 Estão previstas atividades em torno da ecocidadania (jogos,
workshops, quizzes, etc.)? Não

14 Durante o evento foram oferecidos conteúdos que incentivem as
pessoas a adotarem comportamentos mais responsáveis? Não

15 Foi criada uma ligação entre o tema do evento e a transição ecológica? Não

16 Alguma personalidade promove a transição ecológica durante o
evento? Não

17 Estão previstos painéis informativos (ou stands, etc.) para explicar os
sistemas implementados e incentivar as pessoas a utilizá-los? Não

18 Vai fazer a avaliação ambiental sobre a Mobilização? Sim

19 Vai haver espaço para progresso e melhorias para o próximo evento? Sim

20 Os argumentos ambientais utilizados para promover a abordagem
ecológica são bem justificados (a fim de evitar o “greenwashing”)? Não

21 Vão ser comunicados publicamente os resultados da sustentabilidade
do evento? Sim

22 Recorremos a um ou mais terceiros críticos (ONG, etc.) para revistar a
comunicação ambiental? Não



23 Iremos pagar uma compensação de carbono com base em impactos
que não puderam ser evitados? Não

24 Vai fazer um relatório sobre as emissões de gases de efeito estufa
provenientes das viagens realizadas para o evento? Não

25 Analisamos a redução das emissões de gases de efeito estufa de uma
edição para outra? Não

Resultado:😐 37%

Solidariedade

O desafio de um evento é reunir pessoas e permitir que todos vivam

intensamente estes momentos de partilha e convívio. Para isso, deve ter-se uma

dimensão solidária, pensar na acessibilidade, na paridade e no combate a todas

as formas de exclusão.

Relativamente à solidariedade do evento, os resultados foram os seguintes:

1 Há estruturas de solidariedade a ajudar na organização do evento? Não

2 É promovida a paridade entre os palestrantes e a comissão
organizadora? Sim

3 Foi promovida a diversidade entre os envolvidos e a comissão
organizadora? Sim

4
Foi promovida a diversidade das equipas de produção (pessoas
distantes do emprego, áreas de moradia prioritárias, pessoas com
deficiência, etc.)?

Sim

5 A comissão organizadora foi informada e treinada na luta contra a
discriminação? Não

6 Foi quantificada a parcela de compras feitas por prestadores de
serviços e pelos fornecedores locais? Não

7 Foi pensado recorrer às estruturas da Economia Social e Solidária para
ajudar na organização do evento? Não



8 Foram envolvidas estruturas estudantis, assistência ao regresso ao
trabalho ou reformados na organização do evento? Sim

9 Foi aplicada um sistema de acesso/tarifação dependente da renda do
participante ou de uma empresa? Não

10 Há um ou mais indicadores a medir as raízes locais? Não

11 Os participantes foram questionados, no momento da inscrição, se
tinham alguma necessidade especial de acessibilidade? Não

12 Dentro da organização foi nomeada alguma pessoa responsável pelo
bem-estar dos participantes? Não

13 Havia espaços dedicados a pessoas mais vulneráveis? Sim

14 Foi previsto um procedimento de assistência às pessoas com
deficiência em caso de crise (evacuação, cancelamento, etc.)? Não

15 Em casos de participantes com mobilidade reduzida tem-se trabalhado
no sentido de lhes garantir um evento verdadeiramente acessível? Sim

16
Houve um plano para a participação de pessoas com deficiência
sensorial (visão, audição), para garantir que o evento seja realmente
acessível para elas?

Não

17 As equipas e voluntários foram informadas e treinadas na luta contra a
discriminação para tornar o evento o mais seguro e acolhedor possível? Não

18
Foram ativadas as configurações de acessibilidade para a compreensão
do conteúdo digital para pessoas com deficiência (contraste da tela,
audiodescrição, etc.)?

Não

19 Verificou se as medidas implementadas facilitaram a chegada efetiva de
pessoas com deficiência? Não

20 Foi distribuído um questionário de satisfação incluindo uma
componente de acessibilidade? Não

Resultado:☹️ 25%



Conclusões

Em suma, há um longo trabalho que pode ser desenvolvido no sentido de

melhorar as questões de sustentabilidade e é do interesse da comissão

organizadora reunir esforços para a melhoria constante deste evento que, ano

após ano, é reconhecido como um dos principais eventos de Trampolins a nível

mundial.

Contactos
Para comentários ou mais informações, não hesite em contactar-nos através do

e-mail worldcup@coimbragymfest.org.


